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1) Razão de ser do enfrentamento às violências:
a defesa, promoção e controle dos processos
de vitimização de crianças e adolescentes,
como foco das ações da Rede de Atendimento

 a vulnerabilidade

 a cultura  a invisibilidade
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• Artigo 227 - à salvo de toda forma de negligência,
discriminação, exploração, violência, crueldade e
opressão

• ECA, Convenção, ...
• Menino Bernardo (Lei 13.010/2014 – estabelecer o

direito da criança e do adolescente a serem educados e
cuidados sem o uso de castigo físico, tratamento cruel
e degradante)

• Lista TIP (exploração no uso dos corpos)
• Lesões físicas, psicológicas
• Código Penal
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2) Diagnósticos e Planejamento: avanços, riscos
e desafios

A imagem de boa qualidade para um bom
diagnóstico

A revelação de problemas invisíveis e ocultos
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O paradoxo em dados e informações
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• A Revelação de Informações Fidedignas com 
base em dados e informações e o 
reconhecimento da importância desta
metodologia com reconhecimento e 
exigibilidade expressas de uso de
mecaniscmos estratégicos e diagnósticos nos
instrumentos normativos da Proteção Integral



• Resolução 113/2006 – Estabelece o SGD
(Mecanismos Estratégicos: artigo 24; Gestão do
Sistema; artigos 25 e segtes.)

• Lei 13.257, 08/03/2016 – Lei da Primeira Infância:
artigo 11 e parágrafo

• Lei 13.431, de 04/04/2017 – Criança e
Adolescente Vítima ou Testemunha de Violência:
artigo 14 e parágrafo primeiro (incisos III, V, VIII);
artigos 26 e 29
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 Onde estão as fragilidades para ações protetivas pela Rede, com base 
na ausência dos mecanismos estratégicos?

• SIPIA (falhas que vão da infraestrutura a uma desatualização dos 
processos atuais tecnológicos e das manifestações de violências)

• Ausência de dados sistematizados e relutância em compartilhá-los 
entre os envolvidos com o SGD e política pública para uma construção
de um sistema integrado

• Atualização e aprimoramento no processo de integração e gestão de 
dados e informações (equipe especializada multidisciplinar, 
metodologia na coleta, interpretação e análise dos dados: “qualidade
da imagem final”) 

• Monitoramento, controle das ações, descumprimento de 
prazos/metas dos planos
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3) A Construção Coletiva (Observando os Jogos
Esportivos Coletivos)

- O “Jogo” na Rede de Atendimento: levando
crianças e adolescentes até a “rede”…:

- Os esportes coletivos como metáfora rumo à
vitória da Proteção Integral (Futebol, basquete
e vôlei)
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• Construção/(re)construção coletiva à luz dos 
Jogos: 

• táticas, escolha de “jogadores”, rumo à
construção do time para conquistas coletivas

• Planos: ações coletivas

• Execução: estudar estratégias para aprimorar o 
jogo da articulação entre todos para a proteção, 
conhecendo bem o papel de cada um na defesa, 
promoção e controle dos seus direitos, 
principalmente cumprindo prazos e metas



Táticas para a (re)construção do “time” da Rede

• Por que ? Temos crianças e adolescentes vulneráveis e precisamos
uma rede efetivamente protetiva contra as violências identificadas
como crimes.

• Onde ? Municípios (SGD)  Regionais
• Quem ? O TIME: SGD  defesa, promoção e controle
• Como ? mecanismos estratégicos com instrumentos atualizados: 

sistemas integrados a partir de compartilhamento de dados, 
estudando a melhor estratégia, conhecendo as falhas que impedem
o avanço para uma Articulação efetiva entre atores do SGD, 
monitorando o que está bem e o que precisa ser mudado,
integração física ou indireta (digital) da Rede de Atendimento
(Destaque para os diretamente ligados às vítimas de crimes: 
atendimento extrajudicial e judicial. 

• Para quando ? Respeitar prazos.
• Recursos: Fundo, Orçamento Criança…
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SUGESTÕES DE MUDANÇAS PARA A (RE)CONSTRUÇÃO COLETIVA

.    iMPLEMENTAÇÃO DOS MECANISMOS ESTRATÉGICOS COM DADOS DE  
QUALIDADE PARA FORTALECER A REDE DE ATENDIMENTO
• CULTURA DE SOLIDARIEDADE PROTETIVA NAS COMUNIDADES, COM 

DESTAQUE PARA A ESCOLA
• CRIANÇA OBJETO DE PROTEÇÃO SOLIDÁRIA

(FAMÍLIA/COMUNIDADE/PODER PÚBLICO)
• FOCO: GARANTIA DA PROTEÇÃO ESTENDIDA PARA TODAS AS 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES + PRINCÍPIO DO SUPERIOR INTERESSE DA 
CRIANÇA (adolescentes autores de atos infracionais, vítimas de maus-
tratos domésticos, modelos, atletas, …)

• RESPEITAR OS PRAZOS PARA ATINGIR METAS DOS PLANOS, 
MONITORANDO E REORIENTANDO AÇÕES CONTINUAMENTE
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• Exemplo exitoso sobre integração de dados e 
informações na área da infância e 
adolescência: caso emblemático sobre o 
avanço nas políticas para a infância e 
juventude, a partir de uma experiência no 
Estado do Colorado – EUA (caso apresentado
em evento da Data Management Conference, 
em 2012 – SP,  por Micheline Casey, chief data 
officer responsável à época pela
implementação)



Vertical Domain Examples: 

Education, Juvenile Justice, Early

Childhood & Social Services
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Juvenile Information Sharing 

National Guidelines & Standards
National JIS Guidelines
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Providing national standards for juvenile and at risk youth agencies
for information sharing

▪ Common ground for procedures and policies
▪ Understanding of tasks and responsibilities
▪ Encourages collaboration between agencies, local efforts and

statewide planning                 
▪ Unifies efforts for improving services for children, youth and families
▪ Shares information across the country of state experiences
▪ Builds on successes of jurisdictions by sharing methodologies;

MOU’s; privacy and confidentiality strategies



Current Environment
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Pilot Site - State Jurisdiction

Colorado Children Youth Information Sharing

Initiative – CCYIS

▪ State pilot for JIS Guideline implementation
▪ Developing state standards on policy and procedures for JIS
▪ Partnering with Governor’s Office of Information Technology
▪ CCYIS & JIS are now part of CRS
▪ CND must coordinate all efforts with Governor’s office and partnering

agencies:
▪ Human Services
▪ Department of Public Safety
▪ Judicial
▪ Department of Education
▪ Department of Labor
▪ Department of Public Health & Environment 
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“FORMEM UM BOM TIME DE PROTEÇÃO A   
CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM SEUS 
MUNICÍPIOS E REGIÕES ! É SEMPRE POSSÍVEL 
VIRAR O JOGO, COM EMPENHO, DEDICAÇÃO E 
COM A BÊNÇÃO DE DEUS”, RUMO A UM 
MELHOR ENFRENTAMENTO ÀS VIOLÊNCIAS 
CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES !

email: facts.data.information@gmail.com


